
Petits, 
Grands, 

Gros, 
IVX;aigx»«3iS, 

HABILLÉS 
cliez 

BÂUDRY Rue de Bétljupe 
LILLIL,-

Nos Costumes Vestonpour "•sa.-flr 
Nos Costumes MarinSer9e b,eu

P
e„re Lal„o 49,p 

Nos Pantalons Fantaisie " " "U f« . . . 17.50 i|anc I 

Nos Costumes Chasseur p z a s e eywu 

, 

N'acceptant AUCUN "BON DE CRÉDIT 
Ne faisant AUCUNE RISTOURNE 

NOS PRIX SONT SANS CONCURRENCE 
** Dans Votre intérêt, consultez-nous. 

a n pont -neuf 
« 2 4 , r u e d « r i r a U 

A l a U a r « t - j a c q n i e s 

8 8 , rua de rhrall 
as l a g r a n d e f a b r i q u e 

5Ui rue turblg-o 
* a a i n t - j o e e p h 

U S , n i e mont martre 
à aa lnt -denta 

if», boulevard at-denie 
a u x 

^ m o n t a g n e s e u l a e e a 
Si, rue roonjjc 

& . - • : -

HENRI ESDERS 
nous avons diminué nos primais... 
nous n'avons pas diminué nos qualités 

« • • « e w r w a i l e a « 

l y o u 

6 T , r . d e la r e p o b U ^ n e 

m a r s e i l l e 

3 4 . r u e aa lnUferréo l 

H l l e 
1 2 , r u e fa idherbe 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiin 

HOTELS et VILLÉGIATURES 
R E C O M M A N D É S 

G D I U n C U f i T n 0 1 - U X E U I L - L E S - « A I N S ( H » - s a 6 n e ) . 
H i l B n U o M U I L L O M é t r o p o i e - P a r c T h e r m e » . M ê m e 
a f r e c t i o n : L E C H A T I C N V . — H ô t e l 1 " o r d r e — C u r a — 
R e p r i s — R é g i m e s - a A y a n t s j l t a j j i q u e s . 

uttrci ne 11 niiprMALO-TER**,MU8- — pen-
lluVJLL UL LU iLnUC. si " complète à partir de 85 fr. 
Appartement garni à louer, mal-juin, jusqu'au 10 juillet. 
UîlTrï nil P1QIMIÎ MAL04.E8-BAIH8. — Digue de 
I W I L L UU UnOIrlU n"'r — Pension avec chambre à 
partir dp 30 fr., boisson en sus — Garage — Téléph. 58 
— Ch. Boucher, Directeur. 

GRAND HOTFL DES POSTES 5 5 S 2 S W 5 Ï 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiinmiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiit 

R € C L A M E A 25 FR. 
j» Febrie. sauné* K M . 5 a n a n a k M h, 
rourhooini«Fr.25 Momr. d u t . Fr. M 

A , » " a Q « J » « . , w . . « L e s S — - i « 

U,tM*iuP 
Moyânt USS V?aV' 

ta PM»-U«i»-rauipjNJ. 11 - PARU 

P R K X K Z ISO'TL ! ! 

La Maison 

MÉLIE-GÉLIQUE 
ouvré le 30 Mal 1927 

U N A T E L I E R M O D E R N E 
pour les PLISSES, JOURS. BOUTONS 

ON ACCEPTE TOUS LES TISSU» 
18, ruB Victor-Hugo Or and ' Plaça 

DENAIN (Nord) SOMAIN (Nord) 

- a COUPLETS IEST0IS POUR HOliES 
99. 

8 0 . 

E n d r a p e r i e f a n t a i s i e » 7 5 . 
P o u r j e u n e s g e n s d e 1 4 a n s «ja," ' 
E n b e a u p e i g n é c a r d é , n u a n c e s e t 
d i s p o s i t i o n s n o u v e l l e s _ . . 1 9 5 . 2 4 5 . 
F o u r j e u n e s g e n s d e 1 4 a n s 1 7 0 - f " 2 1 0 ? 
E n p e i g n é l a i n e , f a n t a i s i e e t s e r g e 
n o i r e o u b l e u e , b e l l e c o n f e c t i o n . . . . 2 9 5 3 4 5 
Pour jeunes gens de 14 ans .. 2B0.,"* 290! 

C O S T U M e t o u r i s t e 

( f i g . 2 1 ) e n c h e v i o t t e f a n ­

t a i s i e , n u a n c e s m o d e , 

g r a n d c h o i x d e m o d è l e s . 

7 5 . , 9 9 . , 1 4 5 . . 1 9 5 . 

P o u r j e u n e s g e n s d e 14 a n s 

6 5 . , 9 0 . . 1 2 5 . . 1 7 0 . 

T R E N C H C O A T 
( f i g . 2 2 ) n u a n c e s n o u ­

v e l l e s . I n t é r i e u r g a r n i t o i l e 

h u i l é e . . . 1 6 6 . , 1 9 5 . . 

2 4 5 . . 2 9 5 . 

P o u r j e u n e s g e n s d e . 

1 4 * 1 8 a n s . 1 6 0 . , 1 7 6 . 

P A N T A L O N S an « s u fan­
taisie rayé 1 9 . , 2 9 . , 4 B . 
Grand choixd* P A N T A L O N S 
n coutil fantaisie, oabardioe kaki 

«t torté blanche. 

C O S T U M E aorlolk (Ko. 23) 
• a eeevtott* faatarai», culotte 

droit*. 

î i?.***•" 6 o - •*••. ••os-
9 I H i . t . . 9 0 . , S B - , 1 1 0 . C H E M I S E S M percale faa-

taisie, poignets mousquetaire. 
Avec un col 1 1 - 8 0 
Corps blanc, davant rayures fan-
taisl*. Avec un col i * j . 

C A N O T I E R pal'le tin*. 4 9 0 
F E U T R E souple, dernière 
forme, nuanças nouvelles... 2 8 . 
C A S Q U E T T E poar nomme., 
fora» «ode. »ss* fantaisie. 

7 . 8 0 , 8 9 0 

ARTICLES POUR DUES 
R O B E ( f i g . 6 0 ) e n b e a u c r é p o n s o i e t e i n t e s 
n o u v e l l e s , g i l e t b l a n o u b r o d é . Except/onne/.,. 3 9 » 

R O B E ( f i g . 6 1 ) e n p o p e l i n e d e l a i n e q u a l i t é 
s u p é r i e u r e , g i l e t e t m a n c h e s b r o d é s , n u a n c e s 
mode . 155 . 
M A N T E A U ( f i g . 6 2 ) e n a r m u r e s o l e 
n o i r e , d i s p o s i t i o n p e t i t s d e s s i n s . . . . . . . . . . . 7 6 » 

R O B E e n p o p e l i n e d e 
l a i n e b o r d é e t r e s s e o p p o ­
s i t i o n , n u a n c e s 
m o d e 4 9 . 
R O B E e n b e a u c r ê p e d e -
c h i n e , c o l o r i s n o u v e a u x , 
b a s a v e c b a n d e v e l o u r s 
a s s o r t i e 7 5 . 

R O B E ( f i g . 6 3 ) e n t a f f e ­

t a s b e l l e q u a l i t é , p e r v e n ­

c h e o u c o r a i l , g a r n i e j o l i s 

m o t i f s f l e u r e t t e s , r u b a n 

f a n t a i s i e . 

"Le 4 a n s 4 9 . 

E n p l u s p a r â g e . . . 4 . 

O I L E T pour Cames aa tricot fantaisie laine et soi*. 

rancas mode 1 9 - 9 0 
O L L - O V E R o u G I L E T an tricot racial , laine et soie, 

manches longues • . • • • • 2 4 -
O I L E T as tricot nid dabe. l l * , tout solo 3 9 . 

R O B E • * beau crépon imprimé, 
Jolies dispositions tons modo sur 
fond blano • 1f$. 

C A S A Q U E anjaraoyids soi* 
frappé, teintas nouvelles et noir 
ou blanc 9 . 9 0 

C H E M I S E de jour en nansoak 
couleur garni dentelle, ou blano 
moUt brodé 4 - 8 5 
C H E M I S E » belle toile dr so.e 
rose mauve ou saumon. 1 4 * 8 0 
La chemise enveloppe 00 la com­
binaison en toile de sois. 1 0 . 8 0 

los articles 
sont expédiés 
en province 
aux mêmes prix 

. R A Y O N SPÉCIAL. D E 

VÊTEMENTS SUR MESURE 
COMPLETS VESTONS 250.. 325., 385.. 475.» 

Envoi franco 
du Catalogue 

et 
d'Echantillons. 

Le LIT DE REPOS RÉCLAME 
«fi* ** m IVA.N-L.IT vie ART-

lit UMMÉJ-TII 
TéiApbofM A.S4 

U s lit de repos double (ace, 
un côte articulé, un autre de'" 
anontable. le fond élastiajse, un 
matelas lamette, un polochon 
jainette, un oreiller plume. Ouvert 1» 

3 8 1 3 » fr. — Recouvert en velours : 4 9 8 tfl 
INIMITABLE A QUALITÉ ÉGALE 

Visible an magasin d'exposition et de vente : i 4 i , me Nationale, Lille. 

1"6» X r-H> 

Recouvert en cretonne 

SYPHILIS 
Camprimes 920. Prix 14.00. Re­
mède facile, simple et discret. 
Notice envoyée « u s enveloppe 
fermée contre 0 fr 50, Pb'< 
FllïVET. 2. ma de Lille. -2, 
Tasiraalaa. 10T74. 

P A P I E R S PEINTS 

VOIES URINAIRES 

DIASEPTOL Toutes affections récentes et anciennes. Guerison immédiate. L'étui 11 tr. Frànct 
contre mandat 1Î fr. 60. — A. BURV, Docteur en pharmacie, 47, rue St-Sauveux, 
Lille. — Analyse des urines. 

W^W0^ 
20 FR. PAR JOUR 
a AOfENT corresponaant sans 
rroiuer emploi si connaissan-
cea spéciales. Savoir lire et 
écrire suffit. Imprimerie U, «7, 
Bd Meiuimontant. Parla. 6453' 

ON DEMANDE 
B O N N E S O U V R I E R E S 0 0 U T U . 
R l f t R E S . M a i s o n H A L L O T -
D E L C O I R J - e t C», N * l ï i . ,,v<>-
n u e ^ t K a i d h e r b e . a v a l e n -
aaeana*. 37 . I0 I . 

B0BINIERS 
• On demande de SONS BOBI-

NtKRS spécialistes aux Eta-
Wissements FAILLE. 3. * o e 
Saile-le-Comte. a Valaneianns*. 

37 187. 

Représentant Sérieux 
bst demandé pour le place. 
»i»nt des beurres dan« la con-aK""J 
trée de Douai Ecrire M. V. D. 
aa bureau du Journal qui 
•ransmettra. «481 

AIDE - COMPTABLE 
ast demandé aux EU LF.COI' 
•E)T, RecaouLcnomaire. 47, pi. 
S A i i n e s . D s u a i . Télé 6«5. 

37.1S4. 

BON RABOTEUR 

C O I F F E U R 
OUVRIER Oïl BON DEMI de­
mandé. LEFERME, La Baaaé*. 

37.19S. 

PEINTRES 
S O U V R I E R S demai 
ue def l'Arc, LILLE. 

CASQUETTES 
OUVRIERES IftOANIOIENNES 
et FINISSEUSES, trarrall a 
l'année, sont deirrandées. se 
présenterr 106, rue OustaT* 
Delory, LILLE. 33.008. 

BRANCARDIER 
est demandé de suite. Réfé-

"rences. S adresser au j-nirnaL 
33JW7. 

SOUDEUR AUTOGÈNE 
est d d m a n d e a u x 
M S . M a r l y . 

VENDEUSE 
rechercoe place Hénin Llétard, 
Lens ou eoTtroo». Prendre 
auresse • Rertul >. 33.004. 

GmûmA 
A 0 E N 0 E R E C I O N A L E 

at L I L L O I S E 
111, ru* Nationale, LILLE 

A CEDER 
F A B R I Q U E OE B I S C U I T S . 

Bénéfice» net» 75.000 Ira. Ins­
tallation comnlète permettant 
de donpsr extension. 

petite Tille du 
fr* d'aftairaa. 

affaire. 14.546. 

ESTAMINET A CÉDER 
4 LUXE, pré*- grande usine, 
«ente forcée, a enlever avec 
13.000 frs. Facilites pour me. 
nage actif et travailleur. S'ad. 
ou écrire à MM. SALQMEZ et 
BOS. 15, rue de Gand. LUI». 

A G E N C E R E G I O N A L E 
* t L I L L O I S E 

1*1 , r u a N a t i a n a l * , L I L L E 

A CEDER 
T A B A C S - L I B R A I R I E , T i l l e 

Pas-de-Cala is , sl.000 f r» de bé­
néfice» net». 

M A G A S I N de C O N F E C T I O N S , 
principale rue é)*une ville du 
Nord, va à JOO.000 tr» ov-affai. 
ras. Très telle installation. 

MM. 

A CEDER 
dans très "bon quartier de 
Lille, pour cause de santé 
ESTAMINET a proximité d'E­
glise, vente forcée. Ecrire au 
bureau du Journal, aux lettres 
I" B- A. 37.033. 

« CÉDER EN LOCATION 
MAISON OE COMMERCE. S'a­
dresser chez LAURENT-LE-

rue de la Gare, a 
B i l l y M o n t i g n y . 37J»1. 

Pour cause de santé, a ven­
dre ou a céder. Maison à usage 
de CAPE-HOTEL, 4 garnis 
confort moderne facilité dé 
paiement, libre de fournis, 
seurs, 9 bis. rue des Anges 
Cambrai (centre de la Tille). 

30.880 

tTxlweM 
A VENDRE 

TOURCOING. MAISON em­
ployé, libre. Adresse journal 
• Egalité-». Tourcoing. «MO 

MAISON A VENDRE 
a & minutes du Mongy. Fiera. 
Bourg, avec environ 500 mè­
tres de terrain. S'adresser a 
rue du Crorruet, a LILLE. 

JS.009. 

ANNONCES POPULAIRES 
Osa •annaï f ia i sont a i f l n h a a , G B A T T J I T K a l a W x 

dan» n o t r e b a i l , A L i l l e a u t a r e t a m a a u r * d e l e a i l é t a p t u a 
P r i x A l a l i a s e ï a 

E s t r a Régional»» » tr., 0«mand)a» d ' E m a l a l 1-fai Olvar» l.TS 

A VENDRE 
1 C H A R A B A N O bâché neuf , 
bon é t a t , e t 1 T O M B E R E A U 
avec fourragère, le tout pour 
1.500 frs. RIGA UT, épicier, 
route de Liévin fcc-3 i l de 
Lens, Loos-en-coheile. 37.179. 

•X»^LCati*èt«s 
Vieilles collections Timbres. 
E. BARDEAU, 11, Gde-Place. 
LUI» (PellcanJ. de 3 a 4 h. 

32 00i. 

POURQUOI PAVER COMP­
TANT cuandTOrus pouvei avoir 
votre mobilier payable en 12 
mois, meilleur marché que 
partout ailleurs, chez Gerrais 
LEFEBVRE, 27, rue Blanche, 
maille, Roubaii. 3007. 

LE SIROP DE LYON 
Rafraîchissant et adoucissant, 
est en vente dans toutes les 
bonnes Herboristeries. 

Dépositaire Général : DE-
MORTIER, A Wattrelos. 

Ilraeo-BARAQUEMENTS t>*S dll 
Siens. VANDEKERKHOVE. 114. 
rue du Paradis. sin-i*-Nobi» 

S1.80S. 

VENTE AU DÉTAIL 
DE 

MATÉBIAUXdeOEMOLITION 
A N E R S I N - C 0 U P I O N V 

300.000 Briques, S5.000 Tul­
les, Portes, Fenêtres, Car­
reaux., Bastlngs. Chevrons, 
Plancher, Grosses Poutres, 
Fers de construction, etc., etc. 
S'adresser; 1* A l'ancienne 
Brasserie CRESPEL, a H»r»m-
Coupigny, ou A M. E. VIN­
CENT. Métaux, A L«le»n-»eii«. 
Lan». 37.173. 

CHEMISESHOMMES 
Fantaisie, depuis 10M 
Tabliers fantaisie 3-00 

LE PLUS BEAU CHOIX 
40, rua du aourdaaux, LILLE 

CORDONNERIE 
Vendrais PETITE MAISON, 
5 pièces, située Pas-da-Calals ; 
donnerais clientèle, travail 
pour deux ouvriers assurés. 
Réponse écrite au Journal aux 
tottres K. S. M. &M\. 

LIQUIDATION DES STOCIS 
350 Baracfu. Pavillons et ma­
tériaux p. toutes dlmans. Bas 
prix. DETEVE, A Pant-de-la. 
D*ùl» (IforcU. 37.103. 

| MACHINES à | 
TRICOTER 

" D U B I E D " 
1. D B ->OKatCS 

agent iréoéjraJ 

15-17, Rne de Paris 
LILLE 

Té lepnona J l -a l 

Comptant et Crédit 
Apprentissage Gratuit 

Oi.araa» »»aa»l»a» g a r . 

AVANCE DE FONDS 
Pour achat dé terrain, immeu­
ble et pour construire. Prêts 
hypothécaires, taux avanta­
geux, solution *a.plde. Ecrira 
A. H. S-, bureau du Journal. 

33.014. 

PILULES DE VITESSE 
« F o r m v o L ) 

D U D O C T E U R L I N M A R T 

GARANTIE 5.000 francs 
• I 10.000 f r . à q u i t r o u v a un» 
g a r a n t i e an M u t f r a n c a , 1 M 
métra» p a r m i n u t e plu» d» 
« I t s u a g a r a n t i » . M i t a a n fe rme 
d u p igeon assurée en S jour» . 
16* n o u v e a u , c h a m p i o n » f r a n -
çal» at belges, p a r l a P i l u l e 
F O R M V O L , I» »»cret d u C h a m . 
p ian pour M classer an tê t» 
• t élever d » beaux jeunes v l -
g s u r s u i . Envoi f ranco contre 
remboursement à 7 f r . la boit» 
d» M p i l u l e , ave» g a r a n t i e . 
— Rien à payer d 'avance. — 
Ecr i re : Labora to i re F O R M V O L , 
Plaoe r » la Gare, tl, B a i . l a u » 
(Nard ) . — O n d e m a n d e bon 
revrandauv. 

GRAND CHOIX 
Voitures enf. occasion, depols 
90 fr. — Berceau Alsacien — 
Lit cage. — Feu Godtn. — 
GALLANT. 57. rue Pierre de 
Roubalx. Roubaii. 3005. 

MUSIQUE 
ACCORDÉONS 

Le plus beau 
choix se 

trouve che. 
Waalar loo», 
au 173 bis 

r. de Lanno\ 
ROUBA1X 

Maison 
de conftaiiir 

GRAPHOPHONES 
1 P H O N O neuf , avec 100 mor­
ceau» , superbe occasion. 500 
f rancs , 44, r. M l Poch. La Ma-
delé ln». , 37.1*0. 

N E C A L C U L E Z P L U S 
A la main. La Machina A cal­
culer de poche • Ré Bo . fera 
pour vous, et sans erreur, tous 
caicuis. Solide, simple, indé­
réglable. Prix 40 frs. Deman­
dez notice à . PERFECTOR . . 
61. rue de Flandre. Pari» (los). 

BARAQUEMENTS 

BeUeù 
M. SUROT Etienne, A Loos. 

rue Mirabeau, n° 59, informa 
le public qu'A dater de ce 
jour il ne reconnaîtra plus les 
dettes due pourrait coutaacter 
sa femme, née Simotiae MA 
RIET qui a rjuitté le damicile 
conjugal. 32JMS. 

M. Emile LEPRF.TRE. de­
meurant à Serlin, rue de Buâ-
gauld, 57. informe le publie 
qu'à partir de ce jou* 11 aa 
reconnaîtra pins les dettes que 
pourrait contracter sa femme. 

M. Antoine T1MMF-RMEN8, 
demeurant 3, cour Dussart, 
rue Kléber, à Anzln. informe 
le public qu'a dater de ce 
jour il ne reconnaîtra plus 
laf. 

M. Louis QUTNE. demeurant 
a Annay-sous Lens. informe le 
public qu'a dater de ce jour 
11 ne recoiuiaitra plus les det­
tes que pourrait contracter sa 
femme, née Célestine MES-
PLALX. qui a qulté la douil-
cile conjugal 37.1W. 

M. CONDETTE Elle, demeu­
rant à Annay-sous-Lens. in­
forme le public qu'à dater de 
ce leur il ne reconnaîtra plu» 
les dettes que pourrait con­
tracter sa fomma, née Marta-
Héioise RINGOT qui a quitté 
le dfcarrucila conjugal. 37.300. 

M. BAlIDCtN Julien, . 
rant A Avion, rue de Picardie. 
D* e, informe le public au'a 
partir de ce jour 11 ne recon­
naîtra plus les dettes que 
pourrait < ontrarter sa femme, 
née VANBUBEN Vaientine. 
qui a ouiiié le rtnmtj'lle con­
jugal. 37 187. 

W^n-LETOfN DU 2R MM 1987. — N* M 

SeflîrOtvTKU) 

^UCrttarf) 
fort\&r\ ir\e.di"T" 

p ^ JeanPervs î , ; / 

— Tout juste, opina en riant celle qui 
avait mis son point d'honneur à réaliser | e 

' boniieuir de l'être aimé et qui s e oonaolait 
de son iiTéalisable rêve en pensant que ce ­
lait grâce à elle qu'il était enfui pleinement 
beureuz. . • 

CHAPITRE X 
a» a - , 

• LES GMNDS-VABEirrS 

m . * 
La taéteotive avait «u tôt fait de retrouver 

l e e n n i j r u e M e s A y 

_ Quekiûes jours de surveiUanco discrète 
a v a i e n t rertseigrie sur l'eTistence de !a 

; :**ne fernme et de son eiitoait. 
•* Pour vivre, Marr»»» Trottin faisait à pré-

•wit de La cet-i/rM îoti. 
— Ses connaissances et son hevbiletê en ma-

* Hère de mode, e l lo les eJrsployait à pvjxnir 
des chapeaux pour l'une des maisons de 

a>- ftros qui pullulent dans le quartier du Ma-
«•*•• / 

Le gain était petit, mais elle était oaura-
a t a e a beaotna trèsi rncxlestea. 

Suivant les instructions de l'Américaine, 
le policier était venu proposer a Jeanne une 
affaire beaucoup plus lucrative. 

Avec des fournitures qui lui étaient remi­
ses , la jeune femme devait confectionner des 
modèles nouveaux et élégants pour l'expor-
tatiorL/'"^—' ' 

Tous lui éuaient payés. 
Elle recevait deux cents francs pour ceru 

qui étaient jugés particulièrement roussis, 
et cinquante francs pour les autres. 

DescVineis. grâce a ce travail mtéressant 
et peu fatigant, c'était l'aisance assurée 
Pour elle et son enfant 

L'avenir s'écteirnét un peu pour la jeune 
fernme et, si elle pleurait encore parfois en 
songeant à son père et à son mar i elle était 
« l i v r é e du moins du souci matériel. 

Mais ses larmes même devaient bientôt 
tarir. 

En effet, un matin, Michel, repentant et 
emu, venait implorer son pardon dans !a 
•nanaarde où Jejannot et Tc*j«vou mettaient 

i - 1 ^ animation et de joie 
EH fevoyant son rnaxi, Jeanne avait per­

du connaissance. 

Par'oontre. l'enfant et le chien, délirants 
de bonheur, n avaient cessé d'assaillir le 
revenant de leurs dénwnstrauons de ten-
(lixsse. 

Tri-î.-LcLla n'^5it P8* ^ **&*>• Maman 
Trottin, à accccrder son pardon «^ mari tant 
aimé, si -amèrerneiu regretté 1 

Et, quand elle avait été revenu de son 
émotion, de son trouble, de sa joie, Michet 
lui avait di tfouoement : 

— Mais ce n'est pas tout, ma Jeannette 
chêne, ce jour te réserva encore d'heureuses 

— Où nous cTjndvBs-tu ? avait demandé yier accusait d'avoir « enlevé u son man , 
timidement la jeune femme. | Jeanne avait eu un mouvement de recul ; 

— Vous verrez. mais en apprenant touVce qu'elle devait 4 
Petit Jean, intrigtié, mterrogeait avide- sa soi-disant rivale, elle oubliait en un inti­

ment son père : j tant toutes ses préventions. 
Cest loin où on va î Ceat beau T On | Miss Damfàon, à qui la mimione de Ja 

prendra le train? 
Mais Michel, restait sur la réserve, élu­

dait dç son mieux toutes les questions. 
Enfin, Jeanne s'étant faite belle et ayant 

pomponné son fils, tous les trois descendi­
rent. 

Toutou fermait la marche le nez en l'aitr 
et rajmre triomphante. 

Après avoir installé sa petite famille dans 
un taxi, Michel donna une adresse au chauf­
feur. 

C'était celle d'un restaurant célèbre da la 
rive gauche. 

Et ce fut Va, dans un petit "Salon élégant ou 
le repas était servi, que Jeanne se retrouva 
face à face avec son père 

De douces larmes crjulèrent, effaçant les 
sillons creusés par d'autres larmes abon­
dantes et amères que tous souhaitaient d'ou­
blier en ce Jour bienheureux.. 

Mais, la première minute d'attendrisse­
ment passée, l'attention ajétait attirée par 
l'arrivée d'une jeune femme qui, élégam­
ment drapée dans un souple manteau dent 
la nuance fauve faisait ressortir sa carna-
tian fraîche de blonde et l'éclat de ses 
grands yeux francs et clairs, s'avançait vers 
Jeanne. • 

Prenant la nouvelle venue par la main, 
Michel la conduisait vers sa femme 

jeune femme n'avait pas échappé, sourit 
finoment en serrant la petite main qui «'of­
frait à elle. 

— Je suis heureuse de vous connaître, pe­
tite Madame, à qui je me suis intéressés 
déjà, dit-elle, et ie vois avec plaisir que votre 
mari n'exagérait rien quand il me disait que 
vous étiez charrrzaKite 

Rougissant sous le compliment, Jeanne ne 
savait que répondre. 

— Mais, où est Jennnot ? questionna l'A­
méricaine. 

Or, perché sur une chaise, Jennnot était 
gravement occupé a natter la barbe de son 
grand-père qui. ravi de ne pas effaroucher 
le bambin, s e laissait faire en riant. 

Abandonnant son passe-temps pour ré* 
pondre à l'appel de rAméricame, l'enfant 
s'appracha en regardant attentivement Miss 
Deinpson. 

Mais elle, sans lui laisser le temps d'ap­
profondir son examen, renlevait avec une 
fougue juvénile et enthousiaste entre se3 
bras robustes et l'embrassait sur les deux 
joues 

Tout de suite mis en confiance par ces ma­
nières franches, petit Jean lui rendit s es 
baiser» sans se taire prier. 

Durant le repas, lesderniers nuages flot­
tant encore dans l'esprit de Jeanne furent 
bien vite dissit»?s, quand on lui été raconté 

— Miss Margaret Dampson, notre bon p a r „, m e n u l'intervention quasi féerique de 
ige à tous. 1 auteur de notre miraculeuse . Margaret Dampson. et on n'était pas encore , -

v ï ï E T Î i t ? 8 : 1 ^ ^ ^ L y i i î J o u s l e a <ku.T. rémuondau>rrurdmn. \ M d e s a e r t <Tae d'eUe-rnéme elle allait env I celrii-14, tfast un rrbswtra l 
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— Alors, quesuonnait l'Américaine, vous 
êtes tout à fait contente rnamtenant, Maman 
Trottin V... Vous voyez, je sais tout. 

— Je serais bien difficile s i je ne rétais ' 
pas, avoua la jeune femme. 

L'intuition bien féminine de la jeune phi­
lanthrope lui fit saisir, dans [cette phrase;, 
la nuance à peine perceptible d'un regret 

Elle sentit que son oeuvre n'était pas pur-
faite et elle s e promit de raméliorer de aon 
mieux. 

L'essentiel était de trouver ce qui man­
quait encore au bonheur de sa protégée. 

Maintenant, c'était Jeanne qui racontait 
sa vie irwuvexnentée de ces derniers mois, 
ou du moins ce que les convives en igno­
raient encore. 

Michel se montra tout ému en apprenant 
que son fils avait été quelque temps, chez 
son père et sa mère, considéré comme l'en­
tant de ta maison. 

— Oui, coTschit Jeanne, c'était un miracle 
de la l»T©yidence. Hélas ! il s'est évanoui 
quand, croyant man enfant perdu, mort 
peut-être, j'ai accusé tes parents d* s a dis­
parition, en leur révélant qui j'étais, en leur 
reprochant leur dureté crueHe pour toi Au 
lieu des mots afTectueux>et reconnaissants 
qu'ils étaient en droit d'attendre de moi, ma 
bouche n'a su formuler que des parales de 
haine, J'ai été alors bien aveugle, MieheL 
et je t'en demanëe perden. 

Miss Dampsen avait trouvé ce qu'eUecher-
chait : la était l'erruVre du tableau. 

— fout le monde en aurait fait atrtarit. k 
votre place, dit-elle ; M. et Mme de Surville 
ont dû le comprendre. 

» Par contre, ce qui me Térotte, c'est la 
conduite de •votre frère mon cher Michel ; 

pousser à agir ainsi, répondit le jeun», hom­
me. Peut-être est-ce aa maîtresse, cette 
femme.. 

— Non, ce n'est pas elle, intervint Jeanne, 
qui s'empressait alors de dire comme Vaien­
tine s'était conduite envers elle. 

— Bien, très bien, approuvait Miss Damp 
son . 

Elle avait dès lors son idée, qu'aile vou­
lait mener à bien, le plus rapidement pos­
sible et qui consistait à rénooetliôr le~Gomte 
et la Oemtesse de Surville avec leurs en­
tants 

Elle devait y réussir 
Usant deila bonne Mme Plonvier pour lui 

ménager un" rencontre avec la comtesse, 
elle n'eut pas de peine à convaincre cette 
dernière de la nécessité de revoir son fils, 
son petit-fils et, enfin, de connaître sa beue-
fille sous son vrai jour, tout de bonté et de 
charme. 

Mme de SurviHe. étant gagnée d'avance à 
cette idée, y souscrivit aussitôt et on orga­
nisa la renosntre. 

Ce fut dans l'appartement occupé par la 
jeune Américaine, à l'hôtel Lntétia. que se 
retrouvèrent la mère et le fils. 

La Comtesse, émue et bienheureuse, ayant 
ouvert tout grands ses bras à Michel, pressn 
sur son «jneur, sans mot dire, l'enfant perdu, 
trop lengterrras pleutre. 

— Mère, mère cMrie, disait le larme dod-
teur me pardonnec-vous la peine que j« 
vous ai causée? Ne me teniez-vous paa ri­
gueur de vous avoir sacrifiée à mon betv 

•heuf ? ( A rutvr») 

oaa ça an, a ou le 

Ton* dmit$ de 
adirotntfn th*4tmt» et *tfnam>r^Pkkni4 ta» 
ifrnew* vomr tas* aa-a. CosuriaU fit Jasai 
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